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INTRODUÇÃO 

Estudos no campo da formação de professores vêm, nas ultimas décadas, tentando 

caracterizar os diferentes ciclos de vida profissional dos professores. Carter et al. (1987) 

propõem um modelo no qual os professores experimentariam cinco fases distintas na 

carreira docente: professor iniciante; iniciante avançado, prático competente, prático 

proficiente e o professor expert. Huberman (1992), designa que essas fases poderiam ser 

dividas em cinco: entrada na profissão, estabilização, diversificação, serenidade e 

desinvestimento profissional. Feiman-Nemser (2001) aponta que o processo de 

aprendizagem profissional, por sua vez, inclui três fases: a formação inicial, a indução 

(fase de transição entre a formação inicial e a entrada na profissão) e o desenvolvimento 

profissional.  

Não obstante constatar na produção teórica certas diferenças na definição e 

denominação dos diferentes ciclos de desenvolvimento profissional docente, em um 

ponto específico a literatura sobre o tema tem manifestado certo consenso: a iniciação à 

docência é um período singular da trajetória docente e potencialmente determinante na 

construção da história profissional dos professores, atuando de forma a influir no tipo de 

relação a ser estabelecida com o trabalho, seja no presente, seja no futuro. 

 

EMENTA 

Debate conceitual sobre os ciclos de desenvolvimento profissional dos professores; 

caracterização do ciclo da iniciação à docência; Tratamento do conceito de indução; 

politicas e ações coordenadas de indução de professores iniciantes; iniciação à docência 

e identidade profissional; iniciação à docência e socialização profissional; professores 

principiantes, inserção profissional e  aprendizagem docente; inserção profissional e a 

vulnerabilidade dos professores iniciantes; iniciação à  docência e abandono do 
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magistério; relações entre iniciação à docência, professores iniciantes e resiliência 

docente; isomorfias e continuidades na relação entre a formação inicial e iniciação à 

docência;  culturas docentes, condições singulares de entrada na profissão e experiências 

diversas de inserção profissional. 

 

OBJETIVOS 

- Aprofundar o debate conceitual sobre as particularidades do período da iniciação à 

docência e sua relação com as políticas de formação inicial e continuada dos professores 

- Identificar os desafios, dilemas e possibilidades do contexto da iniciação à docência no 

Brasil 

- Fomentar a discussão sobre os cenários da produção da pesquisa sobre os professores 

iniciantes no Brasil  

 

 METODOLOGIA 

- Apresentação, na forma expositiva, dos conceitos e temáticas supracitadas na ementa 

do minicurso 

- Discussão, debate e diálogo com o publico por meio de formulação de questões e relatos 

de experiências de pesquisas  

 

AVALIAÇÃO 

- Síntese e avaliação coletiva da experiência formativa no minicurso, tomando como 

referência dois eixos de análise: aspectos didáticos do minicurso (conteúdos tratados, 

metodologias utilizadas) e repercussão no processo de formação dos cursistas. 
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